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MULHERES, MÃES 
E CIENTISTAS NA 
PANDEMIA
Por: Jéssica Palácio Arraes1

A ainda atual pandemia do co-
ronavírus – SARS-CoV-2 – e 
cujos impactos escancaram 

diversos abismos sociais arraigados 
na realidade de radical desigualdade 
do Brasil - para além de toda a pre-
cariedade de diferentes questões, 
desde as sanitárias, de infraestrutura 
até de políticas públicas, temos ob-
servado várias chagas de um pas-
sado colonial não tão distante e de 
uma frágil democracia que necessita 
de constante reafirmação diante de 
uma crise global.1

Voltaram à tona problemá-
ticas como a falta de saneamento 
básico, condições inadequadas de 
moradia e emprego, falta de acesso 
à saúde e educação de qualidade a 
uma parcela significativa da popu-
lação e até mesmo o retorno de fan-
tasmas aparentemente esquecidos 
como a fome e a insegurança ali-
mentar. Estas e outras tantas ques-
tões (re)emergiram juntamente 
com a disseminação do vírus e evi-
denciaram problemas graves que 
estavam invisibilizados até então. A 
partir deste contexto, pudemos no-
tar que habitamos um dos países 
com uma das maiores desigualda-
des sociais do mundo em que voga 
o patriarcado como uma das mar-
cas ainda presentes em nossa rea-
lidade.

Diante deste cenário, enfati-
zamos o papel fundamental da mu-
lher no enfrentamento a esta he-
catombe, tanto como maioria nas 
funções de combate ao vírus e à 

1 Contato: jessica-plc@hotmail.com.

doença na linha de frente, quanto 
imprescindíveis cuidadoras de vul-
neráveis (como crianças, idosos e 
pessoas com deficiência) dentro 
da própria família. Dados da ONU 
(Organização das Nações Unidas) 
apontam as mulheres como 70% 
da força de trabalho na área da saú-
de, correspondendo, no contexto 
brasileiro, a 85% no campo da enfer-
magem e o mesmo índice para cui-
dadoras de idosos.2

Já não bastasse este protago-
nismo árduo, as mulheres também 
se destacam nas pesquisas rela-
cionadas ao enfrentamento desta 
crise. E, neste momento em que a 
ciência tem sido basilar, pesquisa-
doras e pesquisadores de todo o 
mundo ainda têm que lidar com o 
obstáculo do negacionismo e obs-
curantismo da população em re-
lação ao seu trabalho. No Brasil, 
especificamente, ser cientista e 
permanecer na profissão se tornou 
um desafio diante de permanentes 
ataques e redução de investimen-
tos em Ciência, Tecnologia e Edu-
cação desde 2013, mas agravando-
-se profundamente a partir de 2019, 
justamente num dos momentos 
em que a pesquisa se tornou fun-
damental para definir o rumo da 
História da humanidade de forma 
tão contundente. 

O papel da mulher, mãe, cien-
tista, cuidadora, dona de casa e che-
fe de família passou então a repre-

2 As mulheres a frente e ao centro da Pande-
mia do novo coronavírus. Janaína Dutra Silvestre 
Mendes. 2020. Acesse aqui.

sentar riscos físicos e psicológicos 
devido à sobrecarga de trabalho de 
quem já enfrentava jornadas exaus-
tivas entre a carreira profissional, 
acadêmica, cuidados com os ou-
tros, tarefas domésticas, respon-
sabilidades parentais, entre tantas 
outras funções atribuídas exclusi-
vamente às mulheres de maneira 
sexista. Ademais, diante da pande-
mia, viram-se responsáveis, tam-
bém, pela educação formal dos fi-
lhos dentro de casa, por vezes 
competindo com os compromis-
sos do trabalho remoto a que mui-
tas ficaram sujeitas. “A educação 
(domiciliar, à distância) soma-se 
a esta carga de preocupação que 
acaba por se agravar quando mães 
são também professoras”.3 Mulhe-
res que dependiam da escola como 
um lugar seguro para deixar os fi-
lhos enquanto trabalhavam perde-
ram sua fonte de renda. Mães-solo 
que não têm algum familiar ou al-
guém de confiança para ajudar nos 
cuidados com os seus filhos foram 
profundamente afetadas profissio-
nalmente. Mulheres que estavam 
em um relacionamento em que o/a 
cônjuge tinha uma posição mais es-
tável de carreira tiveram de abdicar 
de seus planos em detrimento do/
da parceiro/a.

Os índices de violência do-
méstica dispararam, pois as víti-
mas passaram a conviver com os/

3 A espacialidade aberta e relacional do lar: a 
arte de conciliar maternidade, trabalho domésti-
co e remoto na pandemia de Covid-19. Anita Lou-
reiro de Oliveira. 2020. Acesse aqui.
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as agressores/as o dia todo den-
tro de casa, provavelmente culmi-
nando em frequentes conflitos e 
ambientes hostis. A insegurança e 
abandono por parte do poder pú-
blico deixou a parte mais vulnerá-
vel da sociedade à própria sorte, en-
tregues ao desemprego e sem fonte 
alternativa de renda num país em 
que as famílias chefiadas por mu-
lheres representavam praticamen-
te a metade – 48,2% – dos arran-
jos familiares em 2019, sendo que 
nos domicílios pobres correspon-
diam a 54% do total e esta realida-
de se mostra ainda mais impactan-
te entre mulheres pretas e pardas, 
correspondendo a 63%.4 “Mulheres 
negras de baixa renda são as mais 
atingidas pela crise econômica e sa-
nitária provocada pela pandemia 
porque estão na base do sistema de 
cuidados exigidos tanto pela saúde 
pública, como na vida privada”.5

Contraditoriamente, num 
país em que o trabalho feminino 
formal ou informal, profissional ou 
doméstico, apresenta-se como es-
sencial, são justamente as mulhe-
res que mais perdem em contextos 
de crise, afetadas por uma lógica 
machista e patriarcal, em que a de-
sigualdade de gênero e etnia no 
mercado de trabalho empurra mu-
lheres pretas e pobres cada vez 
mais para a margem da sociedade, 
reafirmando uma política higienis-
ta. Para Macêdo6 “a responsabilida-
de pelo trabalho doméstico formal 
ou não, ainda é, no Brasil, exclusi-
vamente destinada às mulheres, 
representando uma desigualdade 
entre os gêneros masculino e fe-
minino. Esse trabalho é marcado 
por dor, opressão e adoecimento, 
principalmente diante da natura-
lização da posição subalterna que 
a mulher ocupa na sociedade e 
na hierarquia da estrutura familiar 
tradicional, que a leva à exaustão 
diante dos cuidados requisitados 
por todos os membros da família.”

4 Mulheres chefes de família e a vulnerabilida-
de à pobreza. Cristina Pereira Vieceli. 2020. Aces-
se aqui.

5 A espacialidade aberta e relacional do lar: a 
arte de conciliar maternidade, trabalho domésti-
co e remoto na pandemia de Covid-19. Anita Lou-
reiro de Oliveira. 2020. Acesse aqui.

6 Ser mulher trabalhadora e mãe no contexto 
da pandemia COVID-19: tecendo sentidos. Shirley 
Macêdo. 2020. Acesse aqui.

Assim como na sociedade 
em geral, a Ciência foi profunda-
mente afetada pelo caos que atin-
giu o mundo, mas de forma muito 
contundente no Brasil, cujo impac-
to negativo na produtividade das 
mulheres e mães cientistas, duran-
te este período, só poderá ser di-
mensionado a longo prazo. Para Bit-
tencourt e Castro,7 o aumento nas 
tarefas domésticas e parentais re-
duziram as possibilidades de dedi-
cação das mulheres nas atividades 
de pesquisa agravados pelo afasta-
mento da rede de apoio com que 
contavam antes do isolamento. Em 
nosso país, a diferença de horas de-
dicadas ao trabalho doméstico não 
remunerado por mulheres e ho-
mens é alarmante, corresponden-
do a 23,8 horas semanais para mu-
lheres não ocupadas no mercado 
de trabalho e 12 horas para os ho-
mens na mesma situação. Entre os 
empregados, o trabalho domésti-
co feminino constitui 18,5 horas e o 
masculino 10,3, conforme aponta-
mento do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).8

No início da pandemia o estu-
do Parent in Science9 já identificava 
esta queda de produtividade cien-
tífica e a falta de incentivo às mães 
pesquisadoras, que demonstrou 
os seguintes resultados a partir de 
uma pesquisa com 3.629 docentes 
pesquisadores e 9.970 discentes 
de mestrado e doutorado de Insti-
tuições de Ensino Superior do Bra-
sil:

• Apenas 4,1% de docentes 
mulheres com filhos re-
lataram estar conseguin-
do trabalhar remotamen-
te, contra 14,9% de homens 
na mesma situação e 25,6% 
sem filhos;

• Entre os que planejaram 
submeter artigos cientí-
ficos 47,4% das mulheres 
com filhos conseguiram 
concluir a tarefa, contra 

7 Atravessamentos na pandemia: relatos ma-
ternos sobre moradia, escola e pesquisa. Betha-
nia Bittencourt e Marcela Moraes de Castro. 2020. 
Acesse aqui.

8 Mulheres dedicam mais horas aos afazeres 
domésticos e cuidado de pessoas, mesmo em si-
tuações ocupacionais iguais a dos homens. Agên-
cia IBGE Notícias. 2019. Acesse aqui.

9 Estudo Parent in Science. 2020. Acesse aqui.

56,4% de mulheres sem fi-
lhos, 65,3% de homens com 
filhos e 76% de homens 
sem filhos;

• Nas fases iniciais da vida 
dos filhos a produtividade 
feminina representa prati-
camente metade da mas-
culina, com 32% de sub-
missões até o primeiro ano 
entre as mulheres e 61% en-
tre os homens, e até os 6 
anos de idade 28,8% para 
mães e 52,4% para os pais 
pesquisadores;

• Apenas 2,2% de pós-dou-
torandas com filhos rela-
taram estar conseguindo 
trabalhar remotamente, 
contra 37,6% de pós-douto-
randos sem filhos;

• A submissão de artigos en-
tre pós-doutorandas com 
filhos correspondeu a 34% 
contra 49,2% e 67,6% entre 
mulheres e homens sem fi-
lhos, respectivamente;

• Entre as/os Pós-graduan-
dos que relataram conse-
guir trabalhar remotamen-
te figuram 11% de mulheres 
com filhos, 34,1% sem filhos, 
20,6% de homens com fi-
lhos e 41,1% de homens sem 
filhos;

O papel das mulheres no 
combate ao vírus, seja na linha de 
frente na área da saúde, na lideran-
ça de projetos de sequenciamento 
dos genomas de diferentes linha-
gens do vírus10, ou nos cuidados aos 
doentes e na educação evidenciou 
o protagonismo feminino e o tor-
nou essencial. Mas apesar dos re-
centes avanços no número de mu-
lheres nas ciências, ainda estamos 
distantes de uma equidade de salá-
rio, de prestígio, de reconhecimen-
to nos índices de capital simbólico 
científico e de oportunidades de 
ascensão na carreira. Isso ocorre 
principalmente quando questões 
pessoais como a opção pela mater-
nidade ainda representam um obs-
táculo, dicotomizando aspectos da 
vida que poderiam coexistir em 
equilíbrio desde que reconhecidos 

10 Trabalho de mulheres cientistas ganha des-
taque na pandemia. Mariana Freire. 2021. Acesse 
aqui.
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como legítimos.
A presença feminina em to-

dos os setores, mais especifica-
mente nas ciências, torna-se fun-
damental para maior diversidade 
de olhares e perspectivas acer-
ca dos problemas assentes em 
busca de soluções interdiscipli-
nares e mais humanas, uma vez 
que diante de tantos desafios pos-
tos, somente com a contribuição 
de diversas trajetórias podere-
mos adotar estratégias coerentes 
à complexidade das sociedades. 

A representatividade, em todos os 
aspectos, constitui então, um dos 
caminhos para uma ciência e uma 
sociedade mais justa, humana e 
equitativa.

Torna-se, portanto, um desa-
fio para as mulheres corresponder 
às expectativas de maternidade, 
produtividade, sucesso, realização 
pessoal e profissional, autoafirman-
do-se constantemente nos diversos 
âmbitos da vida, com ou sem pan-
demia. A jornada feminina é geral-
mente mais exaustiva do que deve-

ria com a sobrecarga que envolve 
todas as responsabilidades atribuí-
das à mulher e que poderiam e de-
veriam ser compartilhadas. Diante 
desta realidade identificamos mu-
lheres, mães e profissionais ado-
ecendo física e psicologicamen-
te e mais uma vez deveríamos nos 
questionar:

QUEM CUIDA DE QUEM CUIDA?

■


